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O 
Brasil acompanha as ações de 
mais um Outubro Rosa, perío-
do dedicado à prevenção e trata-
mento do câncer de mama e do 

colo do útero. Desde 2002, quando hou-
ve em São Paulo o primeiro ato simbóli-
co nesse sentido, as campanhas vêm se 
intensificando. A partir de 2010, depois 
que o Instituto Nacional do Câncer (Inca) 
aderiu oficialmente, o movimento ganhou 
cada vez mais força. Essa importante ca-
minhada acumula conquistas relevantes, 
mas as estatísticas mostram que há muito 
a ser conquistado em relação à saúde da 
mulher no país.

Segundo dados do governo federal, são 
registrados por ano mais de 73 mil novos 
casos de câncer de mama e mais de 17 
mil do colo do útero – números altos para 
doenças com exames de diagnóstico dis-
poníveis. A mamografia e o autocuidado 
são formas eficazes de identificar o tumor 
nas mamas. Já a vacina contra o HPV pre-
vine o câncer do colo do útero e faz parte 
do calendário do Sistema Único de Saúde 
(SUS) para meninas de 9 a 14 anos. Porém, 
existe bastante negligência da população 
e pouca eficácia das políticas de governos.

Não é raro vermos relatos de mulhe-
res que esperam meses, e até anos, por 
uma mamografia no sistema público. O 
ultrassom das mamas, então, é mais com-
plicado ainda de acessar. Essa morosida-
de impacta no tratamento, que também 
apresenta dificuldades. Do outro lado, a 
desinformação e o preconceito da socie-
dade agravam o problema.

Fato é que o país precisa enfrentar as 
questões ligadas ao bem-estar físico fe-
minino em um esforço que deve partir 
das famílias, das escolas e do SUS já no 

começo da adolescência. O conhecimen-
to e a orientação são fundamentais para 
reduzir a incidência de enfermidades. A 
endometriose, por exemplo, afeta 7 mi-
lhões de mulheres — uma em cada 10 —, 
segundo a Associação Brasileira de Endo-
metriose e Ginecologia Minimamente In-
vasiva (SBE). Conforme a entidade, mais 
de 30% dos casos levam à infertilidade e 
57% das pacientes têm dores crônicas. No 
entanto, de acordo com a SBE, a estimati-
va não significa que elas sejam diagnos-
ticadas ou recebam a terapia adequada.

Outra preocupação está relacionada à 
mortalidade materna. O Brasil assumiu o 
compromisso de cumprir a proposta das 
Nações Unidas nos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável de, até 2030, re-
duzir para, no máximo, 30 óbitos a cada 
100 mil nascidos vivos. Mas a realidade 
recente mostra que a distância da meta é 
desafiadora: os índices giraram em torno 
de 110 mortes de mulheres a cada 100 mil 
nascidos vivos em 2021, 71,9 em 2020 e 
57,9 em 2019, numa crescente alarmante.

Ampliar o alcance das consultas; asse-
gurar rapidez para exames, medicação e 
cuidados; oferecer uma rede multidisci-
plinar de apoio; disseminar informação; 
investir na infraestrutura dos equipamen-
tos de prestação de serviços, como clíni-
cas e maternidades; disponibilizar recur-
sos e desenvolver pesquisas são algumas 
das ações que precisam ser incrementadas.

A bandeira do Outubro Rosa é funda-
mental. Mas o país tem de se conscienti-
zar — em níveis governamental, social e 
institucional — de que o amplo tema da 
saúde da mulher deve ser destaque nas 
discussões que buscam garantir um Bra-
sil com melhor qualidade de vida.

Saúde da mulher no 
Brasil e seus desafios

Menos carne, mais vida 
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Li, uma vez, um chinês dizer que, em seu 
país, o consumo semanal de carne vermelha 
equivale ao que um ocidental devora em um 
único hambúrguer. Não à toa, o Brasil é o ter-
ceiro maior consumidor de cortes bovinos 
e, considerando também suínos, caprinos 
e frangos, fica em oitavo lugar no ranking 
mundial. São 78kg anuais, per capita. 

Como vegetariana, um mundo ideal, para 
mim, seria aquele em que todos os animais 
fossem dignos da mesma compaixão devo-
tada a cães e gatos. Embora reconheça que 
esse é um cenário utópico, de uma coisa te-
nho certeza: o padrão atual de consumo de 
carne é insustentável. Não se trata de ideo-
logia: quem diz isso é a ciência.

Seis anos atrás, cientistas do Reino Uni-
do e norte-americanos lançaram a iniciativa 
Eat-Lancet, que, hoje, é composta por pes-
quisadores de vários países. A ideia é reunir 
o que há de melhor qualidade na produção 
de conhecimento para elaborar um plano 
alimentar benéfico para o ser humano e o 
planeta. Nasceu, dessa forma, a dieta plane-
tária. Diferentemente do que costumamos 
considerar “dieta”, essa une nutrição e me-
dicina preventiva aos indicadores climáticos 
e ambientais, garantindo, assim, um equilí-
brio entre espécies e ecossistemas. Embora   
preferências alimentares possam parecer es-
colhas que só dizem respeito ao indivíduo, a 
comissão Eat-Lancet considera que, na ver-
dade, aquilo que colocamos no prato impac-
ta todo o planeta.

Soa exagerado? Nem tanto quando se 
analisam as estatísticas. O sistema de pro-
dução alimentar é, hoje, responsável por 
30% das emissões de gases de efeito estufa, 
e a criação de rebanhos de corte está por trás 
de quase todo esse percentual. 

Não se trata apenas do gás metano pro-
duzido pelo gado — entra na conta da ali-
mentação, também, a destruição de florestas 

para a pecuária e o plantio de soja (soja es-
sa que vira farelo não para saciar vegetaria-
nos, como muitos pensam, mas para abas-
tecer bois e vacas, no ciclo vicioso da produ-
ção de carne).

Entre 2018 e 2022, 96,4% do desfloresta-
mento da Amazônia brasileira teve como ob-
jetivo a criação de pasto. Já o plantio de so-
ja foi responsável por 10% do desmatamen-
to na América do Sul, segundo um estudo 
publicado na revista Nature Sustentability.

Se a saúde do planeta não for suficiente 
para convencer de que é urgente reduzir o 
consumo de carne, talvez interesse saber que 
a adesão à dieta planetária poderia salvar 15 
milhões de vidas humanas ao ano. O cálcu-
lo, da comissão Eat-Lancet, foi divulgado na 
semana passada, em um relatório construí-
do sobre dados de saúde pública, economia, 
clima e nutrição, entre outros. 

Nesse cálculo, entram as mortes prema-
turas associadas às emissões de gases de 
efeito estufa — hoje, é mais do que sabido 
que o aquecimento do planeta e o aumen-
to da frequência de eventos climáticos ex-
tremos causam milhares de óbitos anuais. 
Os cientistas também consideram os efei-
tos da carne à saúde: segundo a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), o consumo 
acima de 500g semanais está associado ao 
aumento de doenças cardiovasculares e de 
alguns tipos de câncer, como o colorretal, 
que está em crescimento em pessoas com 
menos de 50 anos. 

O relatório da Eat-Lancet não apenas 
aponta culpados, mas mostra soluções cla-
ras, baseadas no conhecimento científico, 
para recuperar a sustentabilidade na rela-
ção entre o homem e o planeta. Ao comer 
animais na voracidade atual, os seres hu-
manos não estão matando apenas bois, ga-
linhas, porcos e caprinos, mas acelerando o 
fim da própria espécie.
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Silêncio 

Imerso no silencioso interior 
de um avião, muitos pés acima 
da balbúrdia cotidiana, Frei Bet-
to sintonizou uma ideia. Assim 
surgiu a história de um homem 
que cresce com a família aparta-
do da civilização, levando uma 
vida contemplativa, “como se as 
palavras fossem sementes raras 
que não devem ser desperdiça-
das”. O relato em primeira pes-
soa desse enigmático persona-
gem, que termina a vida em um 
manicômio, compõe o romance 
Aldeia do silêncio (Editora Roc-
co), 56º livro do autor, vence-
dor de dois prêmios Jabuti — em 
1982, por Batismo de sangue, e 
em 2005, por Típicos tipos. O do-
minicano Frei Betto, usou o dom 
da palavra escrita para evocar o 
poder do silêncio e a necessida-
de de resgatá-lo em um mundo 
cada vez mais conturbado e dis-
tante do tempo da reflexão e da 
espiritualização. Viagem ao tem-
po do silêncio. Esse romance vai 
na contramão de um mundo ca-
da vez mais agitado, verborrági-
co e hiperconectado. Em Aldeia 
do Silêncio, livro do escritor e re-
ligioso Frei Betto, imperam os 
espaços para uma profunda re-
flexão sobre a condição huma-
na. Aos leitores, ele propõe um 
grande desafio: “No momento 
de hoje, como alguém poderia 
viver intensamente a experiên-
cia do silêncio?” Romance que 
trata de um valor raro no mundo 
em que vivemos: o silêncio. Um 
hino poético à meditação. Texto 
diálogo com a nossa vida interior. 

 » José R. Pinheiro Filho
Asa Norte

Clima

O calor e a seca impiedosa 
afetam o Centro-Oeste. Lem-
bro-me de que, no início de Bra-
sília, pessoas de outras regiões 
ficavam espantadas com os re-
gimes da seca e das chuvas. No 
fim de agosto, havia um breve 
período chuva, que chegou ser 
apelidada de “chuva do caju” 
do Cerrado. Em setembro, pon-
tualmente, começava o perío-
do das águas. Depois de alguns 
dias, podíamos ir ao Cerrado e 
colher, além do caju, outros fru-
tos ofertados pelo bioma. Hoje, 
somos testemunhas do que os 
cientistas denominam de mu-
dança climática. Sentimos na 
pele e, muitas vezes, na saúde o 

significado desse fenômeno que 
desafia a ciência e exige dos hu-
manos um relacionamento res-
peitoso com natureza.

 » Joelma Cruz

Águas Claras

Caso de polícia

Em 2009 foi anunciado con-
curso para o Dnit. Inscrições 
abertas, recolhidas as taxas de 
inscrição....Só que meses de-
pois, o concurso foi cancelado. 
Seria um fato normal se as ta-
xas de inscrições pagas ao Ces-
pe fossem devolvidas. Mas não 
foram até hoje. Não adianta re-
clamar no Dnit, no Cesp nem na 
própria CGU. Ninguem respon-
de ou toma qualquer atitude de 
devolver as taxas. Isso, no míni-
mo, é apropriação indevida de 
recursos de terceiros. É crime, 
pelo qual a administração pú-
blica, em especial esses dois ór-
gãos, deveria responder. Quem 
sabe acabe a omissão da AGU, 
do Ministério Público MP e até 
dos órgãos de defesa da concor-
rência, pois é caso de cobrança, 
e não oferecimento do serviço 
prometido. É um caso de polí-
cia. Isso, inclusive, já foi denun-
ciado pela imprensa... Mas nada 
e ninguém reparar esse crime. 
Quem sabe agora...

 » Elvio Dias Gomes

Asa Norte

Agroindústria

A agricultura e a indústria 
necessitam caminhar juntas em 
um país promissor. Para que isso 
aconteça, faz-se necessário gal-
gar um caminho em que a trans-
formação conduza um produ-
to primário a manufaturado  ex-
portável. O Brasil ainda carece 
de algo assim. Está engatinhan-
do. Mas consegue fazer produtos 
industrializados. É o caso do eta-
nol, proveniente da transforma-
ção da cana-de-açúcar. É o caso, 
também, da laranja, da qual os 
Estados Unidos são grandes im-
portadores. Isso até é motivo de 
taxação. Também frutas, prin-
cipalmente aquelas provindas 
do Nordeste brasileiro. É o país 
caminhando para uma melhor 
agregação de valor e benefício 
para o Brasil.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul
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Mobilização contra a reforma no serviço 
público:  a desvalorização do servidor 
público acontece desde a chegada da 

família real portuguesa ao Brasil.
Abrahão F. Nascimento — Águas Claras

Quando um operário da construção civil 
aprende a ler e escrever no canteiro de 

obras, além de decifrar o mundo, ele 
começa a escrever sua própria história.  

Além da inclusão, é uma reparação 
histórica e a construção da autoestima!

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

É muito impressionante a capacidade 
dos aliados mais próximos do 

ex-presidente de produzirem mentiras 
absurdas; e mais impressionante 

ainda é ver brasileiros defendendo 
as bravatas dos derrotados.

Alfredo Almeida — Asa Norte

O pastor Malafaia reclama que a 
Polícia Federal está a serviço do 

ministro Alexandre de Moraes. Ora! 
Ele queria que estivesse ao lado do 
ex-presidente, que punia aqueles 
que tentaram investigar possíveis 

crimes dos apaniguados do poder? 
Fernando Santiago  — Noroeste

Não faltam candidatos ao Buriti. 
Resta saber o que pretendem fazer 

para reverter a tragédia em que 
se encontra da saúde pública.

 José Paulo Vieira — Asa Sul

 

O DF está dominado por obras 
nas vias públicas e  falta de 

iluminação nas vias de grande fluxo 
de veículos, principalmente em 
entre Ceilândia e a Estrutural.

Christiano Oliveira — Taguatinga

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


